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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este estudo traz como objeto de 
pesquisa uma escola localizada em Imbariê, 
terceiro distrito do município de Duque de 
Caxias: a Escola Municipal Barro Branco. Ela foi 
fundada a partir da mobilização da comunidade, 
e, desde então é proposto por toda a equipe 
diretiva e docente construir o trabalho escolar a 
partir da compreensão das diferenças entre as 
culturas das famílias e da escola, valorizando 
os percursos individuais dos alunos em um 
estabelecimento de ensino de periferia e 
difícil acesso do município. Ressaltemos que 
professores dessa unidade escolar são atuantes 
em militâncias sindicais, exercem a gestão 
democrática através de eleições mesmo antes 
dessa conquista ser contemplada pelas escolas 
de Duque de Caxias/RJ, também pela escola 
não realizar avaliações externas, por mais que 
o uso das avaliações externas é reconhecido 
como um dos principais instrumentos de 
elaboração de políticas públicas dos sistemas 
de ensino e como monitoramento da sociedade 
sobre a educação no Brasil. Nesse sentido, 
este trabalho pretende, como objetivo geral, 
apresentar, de forma sucinta, o histórico, o 
desenvolvimento da gestão administrativa e 
pedagógica e a avaliação do desempenho 
escolar da Escola Municipal Barro Branco 
e por objetivos específicos: (1) conhecer o 
funcionamento da escola e os documentos que 
norteiam a organização curricular e o plano 
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pedagógico da unidade; (2) refletir sobre as relações sociais e práticas pedagógicas 
desenvolvidas na escola; (3) analisar o metódo de avaliação adotado pelos professores 
da E.M. Barro Branco. Para fundamentar a análise dos dados, serão utilizados os 
trabalhos acadêmicos do campo de estudos sobre avaliação educacional, destacaremos 
aqui os autores que contribuirão para este trabalho: Rausch e Schlindwein,Libâneo, 
Hoffmann, Paro, Feire e Lück. A metodologia que será adotada nesteartigo será de 
abordagem qualitativa de caráter exploratório, para a qual se fará uso da pesquisa 
documental, de observação participante.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliações Externas; Organização Escolar; Identidade Escolar.

BARRO BRANCO MUNICIPAL SCHOOL: A REFLECTION ON EXTERNAL 
EVALUATION PUBLIC POLICIES AND SCHOOL DAILY

ABSTRACT: This study has as object of research a school located in Imbariê, third 
district of the municipality of Duque de Caxias: the BarroBranco Municipal School. 
It was founded from the mobilization of the community, and since then it has been 
proposed by all the management and teaching staff to build school work from the 
understanding of the differences between family and school cultures, valuing the 
individual pathways of students in a peripheral education establishment and difficult 
access of the municipality. We emphasize that teachers of this school unit are active 
in union activism, exercise democratic management through elections even before 
this achievement is contemplated by schools in Duque de Caxias / RJ, also because 
the school does not perform external evaluations, even though the use of external 
evaluations It is recognized as one of the main instruments for the elaboration of public 
policies of education systems and as a monitoring of society about education in Brazil. 
In this sense, this paper aims, as a general objective, to present, briefly, the history, 
the development of administrative and pedagogical management and the evaluation 
of the school performance of the BarroBranco Municipal School and by specific 
objectives: (1) to know the functioning of the school and the documents that guide the 
curricular organization and the pedagogical plan of the unit; (2) reflect on the social 
relations and pedagogical practices developed at school; (3) to analyze the evaluation 
method adopted by the teachers of E.M. BarroBranco. To support the data analysis, 
the academic works of the field of educational evaluation studies will be used. We will 
highlight here the authors who will contribute to this work: Rausch and Schlindwein, 
Libiliar, Hoffmann, Paro, Feire and Lück. The methodology that will be adopted in this 
article will be of qualitative approach of exploratory character, for which will make use 
of the documentary research, of participant observation.
KEYWORDS: External Evaluations; School organization; School Identity.

INTRODUÇÃO

Este trabalho, inserido na área de educação, é fruto de uma investigação 
inicial motivada pela temática principal da resistência e da luta de uma escola 
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pública municipal da cidade de Duque de Caxias – Rj, referente a sua implantação 
e sua manutenção, ao cumprimento das políticas públicas municipais para área de 
educação e a realização do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb.

Vale ressaltar que o munícipio de Duque de Caxias tem uma rede de educação 
distribuída da seguinte maneira: 02 escolas federais, 88 escolas estaduais,sendo 
que 01 escola estadual oferta cursos técnicos, 178 escolas municipais e 128 escolas 
particulares(SME/DUQUE DE CAXIAS, 2019).

Uma parcela considerável das escolas de Duque de Caxias é classificada 
em escolas de difícil ou dificílimo acesso. Tal classificação ocorre quando uma 
unidade escolar está situada em local sem infraestrutura adequada, os acessos via 
transporte público são ineficientes, as estradas de acesso são intrafegáveis em dias 
chuvosos, o vínculo do profissional com a unidade e com a comunidade é dificultoso 
e a mobilidade de profissionais é alta.

Dentro dessa quantidade de unidades escolares de Duque de Caxias, a escola 
alvo deste trabalho é a Escola Municipal Barro Branco, situada na Av. Pedro Alvares 
Cabral, Lt. 27, Qd. 10, Bairro - Jardim Barro Branco, Imbariê, Cidade - Duque de 
Caxias – Rj e foi inaugurada em 24 de agosto de 1987, após muita luta da Associação 
de Moradores da comunidade (SME/DUQUE DE CAXIAS, 2019).

A Escola Municipal Barro Branco foi escolhida como objeto dessa pesquisa, 
não somente por ser referência de qualidade no ensino, mas após a observação 
da forma em que a unidade é gerida pela sua equipe administrativa e pedagógica. 
Apesar de compor o quadro de escolas municipais da secretaria de educação de 
Duque de Caxias, a unidade escolar é administrada de uma forma autêntica, dinâmica 
e singular, já que os seus gestores, os seus professores, os seus funcionários de 
apoio, os seus alunos e a sua comunidade não têm a cultura de seguir as políticas 
públicas elaboradas pela secretaria municipal de educação e de realizar as provas 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb adminstrado pelo Ministério 
da Educação. 

Após os fatos mencionados nos parágrafos anteriores em realação ao trabalho 
realizado na referida unidade escolar, surgem algumas questões que nortearam este 
trabalho como a Escola Municipal Barro Branco é gerida? Se a unidade escolar 
não participa do Saeb,como é avaliado o seu desempenho? Por que esta escola é 
considerada uma unidade de referência em todo o município?  

Este artigo possui como objetivo geral apresentar, de formasucinta, o histórico, 
o desenvolvimento da gestão administrativa e pedagógica e a avaliação do 
desempenho escolar da Escola Municipal Barro Branco. 

E como objetivos específicos: (1) conhecer o funcionamento da escola e os 
documentos que norteiam a organização curricular e o plano pedagógico da unidade; 
(2) refletir sobre as relações sociais e práticas pedagógicas desenvolvidas na escola; 
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(3) analisar o metódo de avaliação adotado pelosprofessores da E.M. Barro Branco.
Para cumprir com os objetivos propostos, seram adotadas as metodologia de 

pesquisa exploratória e de referência bibliográfica, de caráter qualitativo. De acordo 
com Gil (2016) uma pesquisa exploratória é a primeira etapa de um estudo mais 
amplo, sendo aplicada com intuito de obter uma visão mais geral dos fatos e é 
utilizada em temas pouco explorados.E como instrumentos da pesquisa exploratória 
foram utilizados a observação participante e a análise documental. 

No instrumento observação participante o pesquisador participa ativamente das 
atividades de construção dos dados de pesquisa. É um instrumento de pesquisa que 
revela e permite ao observador alcançar situações ou eventos incapazes de serem 
alcançados na aplicação de questionários e entrevistas, porém é um instrumento 
que requer do pesquisador uma maior capacidade de adaptação (PAWLOWSKI, 
ANDERSEN, TROELSEN, & SCHIPPERIJN, 2016).

No instrumento análise documental o pesquisador se detem em analisar todo 
tipo de documento, confeccionados com objetivos diversos. A modalidade mais 
comum de documento é um texto escrito em papel, mas a modernidade e o avanço 
tecnológico têm permitido a elaboação de documentos eletrônicos ou digitais. Os 
documentos mais utilizados nas pesquisas são: os institucionais; os pessoais; os 
de divulgação de marketing; os jurídicos; os iconográficos; e os registros estatísicos 
(GIL, 2016).

Já a pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2016, p. 29): “[...] é elaborada com 
base em material já publicado”. O próprio Gil (2016) diz que este método de pesquisa 
inclui de forma tradicional, material impresso, tais como: livros, revistas, jornais, 
teses dissertações e anais de eventos científicos, mas com o avanço tecnológico já 
se tem utilizado outras fontes mais moderna como: discos, fitas magnéticas, CDs e 
todo material disponível na Internet. Este trabalho está fundamentado nas ideias dos 
seguintes autores: Rausch e Schlindwein (2001), Libâneo (2004/2008), Hoffmann 
(2012) e Lück (2000/2009).

DISCUSSÃO

A Escola Municipal Barro Branco, situada na Avenida Pedro Álvares Cabral, Qd 
10, Lote 27, s/n - Jardim Barro Branco, Imbariê, terceiro distrito de Duque de Caxias 
- Rj, inaugurada em 24 de agosto de 1987, como resultado da luta e da resistência 
da Associação de Moradores junto com a população do bairro Jardim Barro Branco, 
para que a comunidade obtivesse uma escola pública. O nome Escola Municipal 
Barro Branco foi colocado em reconhecimento às lutas e resistências dos moradores 
do bairro Jardim Barro Branco.

Inicialmente a equipe pedagógica se preocupou em fornecer uma educação aos 
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familiares dos alunos matriculados e atualmente,a referida escola possui as seguintes 
modalidades de ensino Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental – 
1º ao 5º ano; Etapas Iniciais e Finais da Educação de Jovens e Adultos – EJA e 
Educação Especial. 

Na década de 90, o prédio da Escola Municipal Barro Branco foi reformado e 
ampliado, pois as condições físicas da unidade eram inadequadas para receber os 
alunos e dar continuidade ao seu funcionamento. Nos dias atuaisa E.M. Barro Branco 
dispõe da seguinte estrutura física: 10 salas de aula; sala de recursos multifuncionais 
para Atendimento Educacional Especializado – AEE; quadra poliesportiva coberta; 
refeitório; banheiro dentro do prédio; banheiro com chuveiro; banheiro adaptado; 
despensa; almoxarifado; laboratório de informática; cozinha; sala de secretaria e 
sala de leitura.

Além de toda essa reforma fisico-estrutural, ainda na década de 90 a unidade 
escolar recebeu em seu quadro profissional professores capacitados pelo CAP/
UERJ. Após essa capacitação os profissionais envolvidos com a E.M Barro Branco 
perceberam que para realizar umtrabalho de qualidade, a aprendizagem e a reflexão 
não podiam ficar limitados aos muros da escola, sendo o início de uma busca por 
apoio no sindicato dos professores, na Secretaria Municipal de Educação (SME) e 
em parcerias diversas.

Sobre isso, Paulo Freire (1996) apresenta a seguinte reflexão:

Por que não discutir com os alunos a realidade concreta a que se deva associar 
a disciplina cujo conteúdo se ensina, a realidade agressiva em que a violência é 
a constante e a convivência das pessoas é muito maior com a morte do que com 
a vida? Por que não estabelecer uma “intimidade” entre os saberes curriculares 
fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos? 
Por que não discutir as implicações políticas e ideológicas de um tal descaso dos 
dominantes pelas áreas pobres da cidade? (FREIRE, 1996, p. 30).

Uma educação com um ensino consistente precisa considerar o meio em que 
o aluno está inserido e todo o contexto que o envolve. Colocar isso em discussão é 
correr riscos e incômodos; no entanto, é o fator diferencial que pode acarretar em 
mudanças significativas e trazer novos sentidos e despertar motivações. Para isso, 
precisa-se realmente romper os muros da escola e estar disposto a ver, ouvir e sentir 
o diferente, mas isso requer movimento, envolvimento, coletividade.  

Através das buscas surgiram as parcerias com a Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFF) e a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), servindo de suporte em 
Grupo de Estudos da rede do município de Duque de Caxias, assim como objeto de 
pesquisa de muitos professores e estudantes e também contando com a colaboração 
dessas universidades em formações continuadas para os seus professores. 
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Rausch e Schlindwein (2001) evidenciam a importância de constantes 
discussões, reflexões e formações para o processo de ensino-aprendizagem:

Para que os professores ressignifiquem a sua prática é preciso que a teorizem. E 
este movimento de teorizar a prática não se efetiva somente com treinamentos, 
palestras, seminários, aulas expositivas, mas muito mais, quando há uma relação 
dinâmica com a prática deste professor a partir de uma reflexão coletiva, auto-
reflexão, pensamento crítico e criativo, via educação continuada. É preciso 
desencadear estratégias de formação processuais, coletivas, dinâmicas e 
contínuas. Refletir com os demais professores e compartilhar erros e acertos, 
negociar significados e confrontar pontos de vista surge como algo estimulador 
para uma prática pedagógica comprometida. (RAUSCH e SCHLINDWEIN, 2001, 
p. 121).

Os professores da E.M. Barro Branco são atuantes do Sindicato Estadual 
dos Profissionais da Educação do Rio de Janeiro (SEPE), inclusive alguns foram 
diretores do sindicato, contribuindo para o aprimoramento da dimensão política que 
deve transversalizar o fazer pedagógico de todo educador que luta por uma escola 
pública de qualidade.

A primeira equipe gestora – diretor e vice-diretor - foi indicadapela Secretaria 
Municipal de Educação de Duque de Caxias em 1987; depois dessa primeira indicação 
a escola nunca mais recebeu uma equipe gestora indicada pela secretaria de 
educação ou por políticos, e as demais equipes gestoras foram indicação da própria 
comunidade escolar, demonstrando assim um exemplo de participação efetiva da 
comunidade dentro da unidade escolar, que em conformidade com Libâneo (2008), 
ratifica o pensar sobre o significado de participação:

O conceito de participação se fundamenta no de autonomia, que significa a 
capacidade das pessoas e dos grupos de livre determinação de si próprios, isto é, 
de conduzirem sua própria vida. Como a autonomia opõe-se às formas autoritárias 
de tomada de decisão, sua realização concreta nas instituições é a participação 
(LIBÂNEO, 2008, p. 102).

Paro (2016), também faz uma reflexão significativa sobre a construção da 
educação em pilares democráticos, que se assemelham aos adotados pela E.M. 
Barro Branco: 

Por sua característica de relação humana, a educação só pode dar-se mediante 
o processo pedagógico, necessariamente dialógico, não dominador, que 
garanta a condição de sujeito tanto do educador quanto do educando. Por sua 
imprescindibilidade para a realização histórico-humana, a educação deve ser 
direito de todos os indivíduos enquanto viabilizadora de sua condição de seres 
humanos. Isso tudo acarreta características especiais e importância sem limites 
à escola pública enquanto instância da divisão social do trabalho, incumbida da 
universalização do saber (PARO, 2016, p. 130).

Além da decisão participativa no momento da escolha da equipe diretiva, toda 
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a gestão é realizada de forma democrática e compartilhada. Para Lück (2009) uma 
gestão democrática é pautada na participação de todos os segmentos da escola, 
o planejamento e a execução do plano de desenvolvimento devem ser articulados 
e objetivar a realização de uma proposta educacional que atenda as necessidades 
sociais da comunidade em que a escola encontra-se inserida.

Todos esses fatos evidenciados nos paragráfos anteriores demonstram o 
quanto à comunidade em geral – pais, alunos, moradores e os profissionais da 
educação - envolvida com a E.M. Barro Branco é autônoma e resistente a ponto de 
adotar uma postura de indicação da equipe diretiva e a forma de administração da 
gestão escolar totalmente contrária à postura da Secretaria de Educação de Duque 
de Caxias. 

A secretaria de educação do município de Duque de Caxias-Rj adotou pela 
primeira vez, em toda a rede de educação, a eleição para o cargo de diretor e vice-
diretor escolar no ano de 2015, através do Decreto nº 6.542 de 11 de maio de 2015 
(DUQUE DE CAXIAS, 2015) e regulamentou a gestão democrática na rede municipal 
de ensino no ano de 2017, através de Lei Municipal nº 2.864 de 01 de novembro de 
2017 (DUQUE DE CAXIAS, 2017).  

O trabalho que é desenvolvido pela E. M. Barro Branco destaca-se por garantir 
o estudo, a formação continuada, o trabalho coletivo e a gestão compartilhada. E 
para mais, por envolver toda a comunidade escolar em discussões para além do 
ambiente de ensino, com a participação ativa dos alunos em assembleias internas e 
externas, grêmios etc.

Desse trabalho compartilhado, orientado por uma vontade coletiva, cria-se um 
processo de construção de uma escola competente compromissada com a 
sociedade. A participação, em seu sentido pleno, caracteriza-se por uma força de 
atuação consistente pela qual os membros da escola reconhecem e assumem seu 
poder de exercer influência na dinâmica dessa unidade social, de sua cultura e dos 
seus resultados (LÜCK, 2000, p.27).

Trabalhar no dia a dia nessa escola é um desafio e estímulo constante de 
enriquecimento pessoal e profissional para seus funcionários. O Projeto Pedagógico 
é crítico e popular com encontros e discussões semanais com avanços e retrocessos 
do projeto e conta com a participação de todos os envolvidos. É um processo que 
dá muito mais trabalho, pois exige estudo e formação contínua, com o objetivo de 
valorizar as aprendizagens individuais, tanto do aluno quanto do professor. Rausch 
e Schlindwein (2001) evidenciam a importância de constantes discussões, reflexões 
e formações para o processo de ensino-aprendizagem:

Para que os professores ressignifiquem a sua prática é preciso que a teorizem. E 
este movimento de teorizar a prática não se efetiva somente com treinamentos, 
palestras, seminários, aulas expositivas, mas muito mais, quando há uma relação 
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dinâmica com a prática deste professor a partir de uma reflexão coletiva, auto-
reflexão, pensamento crítico e criativo, via educação continuada. É preciso 
desencadear estratégias de formação processuais, coletivas, dinâmicas e 
contínuas. Refletir com os demais professores e compartilhar erros e acertos, 
negociar significados e confrontar pontos de vista surge como algo estimulador 
para uma prática pedagógica comprometida (RAUSCH e SCHLINDWEIN, 2001, p. 
121).

Pensar a avaliação é algo bastante complexo, porque a avaliação não pode 
ser vista como um instrumento negativo, punitivo, que gere sensação de impotência 
e desestímulo nos educandos. Os profissionais da E.M Barro Branco sentem a 
necessidade de repensar o processo avaliativo da escola sempre, haja vista, que 
eles acreditam que o processo avaliativo deve levar em consideração o aluno como 
autor do seu próprio desenvolvimento, inseridos no contexto de sua realidade. 

Segundo Hoffmann (2012):

Nessa dimensão educativa, os erros, as dúvidas dos alunos, são considerados como 
episódios altamente significativos e impulsionadores da ação educativa. Permitem 
ao professor observar e investigar como o aluno se posiciona diante do mundo ao 
construir suas verdades. Nessa dimensão, avaliar é dinamizar oportunidades de 
autorreflexão, num acompanhamento permanente do professor que incitará o aluno 
a novas questões a partir de respostas formuladas (HOFFMANN, 2012, p. 22).

Este modelo de avaliação contribui para a busca da compreensão das 
dificuldades apresentadas pelos alunos e dinamiza novas oportunidades de 
conhecimento (HOFFMANN, 2012). Por sustentarem o pensamento supracitado 
sobre avaliação, os profissionais que trabalham na E.M Barro Branco criaram uma 
resistência em relação ao Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb e a 
qualquer avaliação de larga escala.

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - Saeb foi estabelecido 
com base nos artigos 206, 209 e 214 da Constituição Federal de 1988, com o objetivo 
de avaliar a qualidade, a equidade e a eficacia da educação básica no país. O Saeb 
é composto por um conjunto de avaliações externas em larga escala, produzidas 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixiera – INEP 
eatravés dos dados extraídos pelo Saeb que são construídas as políticas públicas e 
o monitoramento dessas políticas.E que desde 2017, através das portarias emitidas 
pelo MEC, contendo as normas do sistema de avaliação, as ecolas públicas são 
obrigadas a realizar o Saeb. 

Mas os alunos matrículados na Escola Municipal Barro Branco nunca participaram 
do Saeb e este ato de resistência e de luta promovido pelos profissionais da E.M. 
Barro Branco é um destaque importante, haja vista, que essas avaliações do Saeb 
não levam em consideração o aluno como autor de seu próprio desenvolvimento e 
nem o contexto da realidade vivida pelo aluno.
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Segundo Paro (2016), ao envolver a comunidade nessa resistência, alvo de 
reflexão sobre uma prática aplicada, os profissionais estão contribuindo que os 
alunos participem de uma prática maior no futuro. Diz ele: 

... há que se considerar também que, enquanto se organizam e lutam por seus 
interesses comuns, aumentam as oportunidades de tomarem consciência mais 
profundamente de suas diferenças sociais e as consequências delas decorrentes, 
explicitando-se melhor seus interesses individuais conflitantes. No caso da 
reivindicação pela participação da comunidade na gestão da escola pública, a 
hipótese possível é que, no momento da luta por essa participação, os diferentes 
grupos tendem a unir esforços para o objetivo comum; no momento, porém, em 
que essa participação comece a se efetivar, deve iniciar-se também a maior 
explicitação de divergências, que somente a partir de um aprendizado constante 
que a própria prátca participativa proporciona será possível administrar, orientando-
se os esforços oara o interesse comum da melhoria da qualidade de ensino (PARO, 
2016, p. 82). 

Logo, pode-se esperar bons frutos da prática de resistência no ambiente escolar. 
Mas sabe-se que isso é um contínuo ato de luta e de conscientização.

COSIDERAÇÕES FINAIS

Colocar um ponto final em um artigo como este, é uma tarefa dificílima, já que 
envolvem assuntos dinâmicos e cabidos de longas discussões, mas é necessário 
tecer algumas considerações finais. É importante resgatar a fala introdutória de 
que este artigo é fruto de uma investigação motivadora para uma possível pesquisa 
acadêmica, então existem muitas ideias a serem formuladas e reformuladas ao longo 
do processo.

Durante todo o desenrolar deste breve estudo foi apresentado de forma bem 
sucinta o histórico, o modelo administrativo pedagógico e a forma avaliativa da E.M. 
Barro Branco. Esta unidade escolar mostra algumas características autônomas 
de descentralização de poder, de democratização etc. Dentro desta perspectiva, 
abrangendo a discussão, Lück (2000) afirma:

O conceito de autonomia da escola está relacionado com tendências mundiais de 
globalização e mudança de paradigma que têm repercussões significativas nas 
concepções de gestão educacional e nas ações dela decorrentes. Descentralização 
do poder, democratização do ensino, instituição de parcerias, flexibilização 
de experiências, mobilização social pela educação, sistema de cooperativas, 
interdisciplinaridade na solução de problemas são estes alguns dos conceitos 
relacionados com essa mudança(LUCK, 2000, p.19).

Ademais, existem outras particularidades dessa unidade que evidenciam uma 
organização de trabalho pautada em minimizar a reprodução de desigualdades 
sociais numa comunidade carente da baixada fluminense do Rio de Janeiro. A 
começarpelo histórico da E.M Barro Branco que revela que, desde antes da sua 
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inauguração, a referida escola já era um objetode luta e resistência pertencente à 
comunidade do Jardim Barro Branco, situada em Imbariê, terceiro distrito de Duque 
de Caxias-Rj. 

Pesquisar a luta e a resistência da Escola Municipal Barro Branco oportuniza 
compreender as diferenças entre culturas da escola e a valorização das diferentes 
trajetórias dos alunos; avaliar as construções cotidianas dessa rotina escolar e refletir 
sobre a atuação desses atores na educação desses alunos. 

AE.M. Barro Branco propõe o desenvolvimento dos educandos pensando na 
qualidade de ensino fora e dentro da sala de aula, tornando possível a investigação 
de todo um trabalho que tem sua própriaidentidade.A escola possui essa identidade 
peculiar que é o reflexo de suas relações pedagógicas e sociais e da sua organização 
curricular, que é construída cotidianamente em seus espaços de debates, anseios, 
discussões, embates e conflitos políticos internos e externos.

O trabalho escolar oferecido àquela comunidade privilegia a formação do 
conhecimento de forma particular com princípios e concepções de direito à educação. 
Esse espaço servirá de análise para construção dessa pesquisa, que se fará de 
abordagem qualitativa de caráter exploratório, para a qual se fará uso da pesquisa 
documental, de observação participante e das entrevistas semiestruturadas com os 
gestores, coordenadores, professores, alunos e os demais sujeitos da comunidade 
escolar como instrumento de produção de dados.

Que este trabalho não seja encarado como uma verdade absoluta, mas que 
sirva de base para novas investigações sobre o assunto proposto. Que assim como 
a E.M. Barro Branco, outros exemplos de unidades escolares que apresentam uma 
resistência e uma luta possam ser objetos de estudos científicos e contribuam de 
forma positiva para o desenvolvimento da educação básica brasileira. 
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